
Compreensão sobre saúde coletiva: associação com direitos humanos

‘The essence of public health is the prevention of preventable suffering and the 
creation and promotion of a world in which all can truly thrive. Hence, by definition, 
public health must be dedicated to the prevention of health inequities—unjust and 
preventable inequities in rates of disease and death across societal groups.’
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DIREITOS HUMANOS

1) Desenvolvimento da concepção de indivíduo

2) Conflitos culturais

3) Sistema global de proteção



1) Desenvolvimento da concepção de indivíduo (Hunt)

Autonomia: capacidade de exercer julgamento moral e independente 
(distinguir bem e mal) e, posteriormente, de viver numa moralidade 
de autocontrole

Integridade corporal: separação dos corpos conforme senso crescente 
de decoro corporal

Individualidade empática: reconhecimento da semelhança quanto 
aos pensamentos e sentimentos



Qualidades encadeadas

Direitos humanos devem ser 

Naturais: inerentes nos seres humanos;

Iguais: os mesmos para todo mundo;

Universais: aplicáveis por toda parte.

Direitos são universais, mas não universalmente reconhecidos

Direitos naturais não são direitos em estado de natureza: são direitos 
humanos em sociedade

Direitos humanos tornam-se significativos quando ganham conteúdo 
político 



2) Imperativos interculturais a serem considerados quando há conflitos 
culturais acerca de direitos humanos (Souza Santos) 

Das diferentes versões de uma dada cultura, qual é aquela que representa 
o círculo mais amplo de reciprocidade dentro dessa cultura, que vai mais 
longe no reconhecimento do outro

Uma vez que todas as culturas tendem a distribuir pessoas e grupos de 
acordo com dois princípios concorrentes de pertença hierárquica, e, 
portanto, com concepções concorrentes de igualdade e diferença, as 
pessoas e os grupos sociais têm o direito a ser iguais quando a diferença os 
inferioriza e o direito a ser diferentes quando a igualdade os 
descaracteriza.



Precursores imediatos dos direitos humanos

Bill of Rights inglês (1689): Revolução Gloriosa 

Declaração de Independência dos Estados Unidos (1776)

"Consideramos estas verdades autoevidentes: que todos os homens são criados iguais, 
dotados pelo seu Criador de certos Direitos inalienáveis, que entre estes estão a Vida, a 
Liberdade e a busca da Felicidade". (Presidente Thomas Jefferson)

Bill of Rights de ex-colônias que constituíram os Estados Unidos (1791)

Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão (1789): Revolução Francesa 

“Direitos naturais, inalienáveis e sagrados do homem" são a fundação de todo e 
qualquer governo 

Atribuição de soberania à nação (e não ao rei); declaração de que todos são iguais 
perante a lei, abrindo posições para o talento e o mérito e eliminando implicitamente 
todo o privilégio baseado no nascimento. 

Não há menção à figura de rei, nobreza ou igreja



3) Sistema global de proteção aos direitos humanos

Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas

1948: Declaração Universal de Direitos Humanos

Especificação de temas e grupos: tratados posteriores

1966 

Pacto Internacional sobre os Direitos Econômicos, Sociais e Culturais

Pacto Internacional sobre os Direitos Civis e Políticos



Direitos humanos podem ser classificados como (Vasak):

Primeira geração
Direitos de liberdade: civis e políticos

Segunda geração
Direitos de igualdade: econômicos, sociais e culturais

Terceira geração 
Direitos de fraternidade: meio ambiente equilibrado, paz, 
autodeterminação dos povos e outros direitos difusos 

Mais recentemente, quarta geração
Direitos tecnológicos 



Principais relações entre saúde e direitos humanos

 Efeito positivo ou negativo na saúde a partir da promoção, 
negligência ou violação de um direito humano; 

 Efeito que a saúde produz na realização de direitos humanos e; 

 Hipótese de mútua interferência dos efeitos de políticas e 
programas de saúde pública nos direitos humanos

(Gruskin et al., 2007)



Surgimento dos direitos humanos no campo da saúde

Movimento de mulheres (posteriormente feminista)

Contestação manicômios

Ativismo e luta contra a epidemia de Aids 
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